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1. Introducao

ÅEfeitoestufa e mercado de carbono

ÅAcordode Paris

ÅInventario de GEE

ïGHG

ïGPC

ÅSilvicultura



Mercado de Carbono

ÅUNFCCC e Acordode Paris (ITMOs)

ÅMercadosvoluntarios

ÅInfraestruturaverde



EFEITO ESTUFA

ÅJOSEPH FOURIER (1824) : 

ά! ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ Řƻǎ ƎŀǎŜǎ ŜƳ ǊŜǘŜǊ ƳŀƛƻǊŜǎ 
quantidades do calor emitido pelo sol, 
semelhante ao processo que ocorre em casa 
de vegetação, substituindo o vidro pelos gases 
ƴŀ ŀǘƳƻǎŦŜǊŀέΦ

Na ausência do fenômeno temperatura media diária de -18 a +15o Celsius.



EFEITO ESTUFA

ÅJohnTyndall: άŀǎgrandesvariaçõesna
temperatura média da Terra,
extremamentefrias ou muito quentes,
devidasàsvariaçõesdeCO2έ;

ÅSvanteArrhenius: ά2 XCO2 = 5 a 6oC;

Å1950: IníciomediçãoCO2 (EUA);



UNFCCC

ÅUnited Nations Framework Convention on 
Climate Change (Convenção Quadro das 
Nações Unidas para as Mudanças Climáticas)

ÅPara fazer frente à previsão de impactos

graves das mudanças climáticas - acordo 
internacional

- Convenção estabelecida em 1985, 175 países 
signatários em 1992 (RIO)



Responsabilidades comuns, porém diferenciadas

ÅA Convenção reconhece que a maior parcela das emissões

globais, históricas e atuais, de gases de efeito estufa é originária

dos países desenvolvidos, que as emissões per-capita dos países

em desenvolvimento ainda são relativamente baixas e que a parcela

de emissões globais originárias dos países em desenvolvimento

crescerá para que eles possam satisfazer suas necessidades

sociais e de desenvolvimento.

ÅPor esse motivo, os países desenvolvidos devem tomar a iniciativa

no combate à mudança do clima e a seus efeitos.

ÅPara os países em desenvolvimento, o desenvolvimento

econômico e social e a erradicação da pobreza são as prioridades

primordiais e absolutas.



IPCC

ÅIntergovenmental Panel on Climate Change 
(Painel Intergovernamental das Mudanças 
Climáticas)

ÅEstabelecido pela UNEP e WMO em 1988;

ÅEvidências dos anos 60 e 70;

ÅInformação e estudos científicos, técnicos e  
sócio-econômicos sobre impactos das 
mudanças climáticas globais

http://www.ipcc.ch/organization/organization.htm
http://www.ipcc.ch/organization/organization.htm


PRINCIPAIS GASES DO EFEITO ESTUFA

CO2    CH4 N2O
1

Gás carbônico metano oxido nitroso

HFCs

CF4

SF6

C2F6



Mudanças observadas em sistemas biológicos e físicos e nas 

temperaturas superficiais ao redor do mundo

Sistemas físicos Sistemas biológicos



Elavacaodo CO2 atmofericoafeta metabolismo
das florestastropicaisem todo o mundo

As Respostasdas FlorestasTropicias para o 

aumentode CO2 atmosferico

As partes mas finas das raizesdas arvoresrespondem
maisrápido

As plantas arbustivas, lianas, cipos e outros vegetais
inferiores respondemmaisrápido

As arvorestem suarespostacondicionada a pressao
exercidapelos vegetaisinferiores por espaco, nutrientes

Fertilizacaode Carbono:
As emissoesde Carbonodas atividadeshumanas

naatmosferaaumentamo CO2 atmosfericoem todo o 
mundo, e as florestasestaoutilizandoisto para crescermais
rapido, reduzindoo total que ficano ar. 

A Fertilizacaode Carbonoe maior nastemperaturasmais
altas, comoa das FlorestasTropicais

O aumento de Carbono Atmosfericoesta fazendocomque as Florestas 
Tropicaispercamestoque de Carbono de Longo Tempo de Duracao(Arvores)

Pela substituicaodas arvorespor vegetaisInferiores
άSavanizacaoέ

Mudancasclimáticas Biológicas e Amazonia 



Acordo de Paris

ÅOs inventários dos produtores rurais e das

atividades urbanas retratam o cenário das

cidades - fluxo e estoque de GEE

municipal

Ånecessários para o funcionamento de

mercados de carbono



Acordo de Paris

Å Contribuições Pretendidas pelas

Determinações Nacionais (INDC)

Å Contribuições Pretendidas pelas

Determinações Municipais (IMDC)??

Å Ações de Mitigação

Å Plano de Adaptação

Å Plano de Adaptação Municipal???



Acordo de Paris
Å US$ 100 bilhões ao ano (cerca de 0,1% do

PIB global) ate 2025

Å Green Climate Fund GCF e

Å Global Environmental Facility GEF

Å ITMOs - Resultados Internacionalmente

Transferíveis de Mitigação

Å Mecanismo de transparência

Å INDCs consistentes e contribuam

efetivamente para reduzir emissões GEE

no mundo e estabilizar o aumento da

temperatura global

Å Empregando os manuais do IPCC



Plataforma para Atores Não-Estado ïNAZCA

Registro de ações 

municipais (IMDC???)
Foco nos Municípios 

As Cidades precisam 

estabelecer legislação 

e mecanismos locais
Papel das Florestas ïIPCC (Silvicultura)

Regime Internacional de 

Comércio e Meio Ambiente





Inventário EmissõesGEE

Deteccão

ÅQuaisosprincipaisGEE 
municipais

ÅQualo comportamento
atual

ÅQuala previsaopara o 
futuro: 
2020;2030;2040;2050

ÅQuaisosplanos/projetos
municipaisque já
influenciam

Atribuicão

ÅResponsabilidades

ÅSetore atividade

ÅQuantificacãoe qualificacão

Å Incertezas

ÅAcõespara adaptacão

ÅAcõespara mitigacão

ÅPreçode tCO2e reduzida
e/ou sequestradae 
estocada



Inventário de Gases de Efeito Estufa 
(GEE)



Inventário de Emissões GEE

ÅProtocolo GHG 

ÅProtocolo GPC

ÅISO 14064

ïPrincípios, Critérios & Indicadores

ÅEstudos de Caso



Sistema GHG
ÅManuais IPCC

ÅGlobais
ÅNacionais
ÅEstaduais
ÅMunicipais

ÅEmpresas, empreendimentos, pessoas físicas

ÅFornece manuais, treinamentos e serviços de inventário 
de GEE para corporações



Risco para os Negócios

Pesquisa de Opinião: Responsável por Danos Ambientais e  Mudanças Climáticas

WWF, 2009

Indivíduos

Governo local

Acordos e órgãos internacionais

Indústria / empresas

ONGs e filantropia

Nenhum dos citados

Governo Federal

Grupos locais

Não opinou



CDP

ÅCARBON DISCLOSURE PROJECt

Å551 investidores institucionais ïUS$ 71 
trilhões;

Å1800 empresas no mundo, 50 no Brasil (maior 
liquidez ïIBrx Bovespa) ïquestionário

ÅPolíticas corporativas de redução de emissões

ÅRiscos e oportunidades de investimento

Novo Clima de Negócios

86% oportunidade

Valor da Marca

52% com projetos de 

Redução de emissões Avaliação ampla da

Empresa



ÅQuantificação de carbono:

ï5 passos (ISO 14064):

Å 1. Identificar fontes e seqüestros;

Å 2. Selecionar metodologia;

Å 3. Selecionar e coletar dados de atividades;

Å 4. Seleção ou desenvolvimento de fatores de 
emissão;

Å 5. Cálculos 

A Empresa e a Neutralização de 

Carbono



Exemplos
35 empresas: 89 milhões tCO2eq em 2009

27 empresas brasileiras: 85,2 milhões 

tCO2eq em 2008;

Centro de Estudos em Sustentabilidade 

da Fundação Getulio Vargas (GVces).

1. Petrobras: 51 milhões tCO2eq;

2. Votorantim:19,4 milhões tCO2eq;

3. Alcoa: 2,5 milhões tCO2eq



Exemplos



PADRÃO OU 

PROTOCOLO

GLOBAL PROTOCOL FOR COMMUNITY-SCALE GREENHOUSE GAS EMISSIONS (GPC) - Pilot 

Version 1.0 ςMay 2012 (ICLEI, C40, WRI)

ALCANCE Basic+

LIMITES 

GEOGRÁFICOS
Municipio/ Consorcio de Municipios/ Regiaode Influencia

LIMITES 

OPERACIONAIS

Todas as emissões do escopo 1 e escopo 2 de unidades estacionárias, unidades móveis, 

resíduos, processos industriais e usos de produtos, assim como de agricultura, silvicultura e 

outros usos da terra (AFOLU). 

Todas as emissões do escopo 3 do setor resíduos

Todas as emissões do escopo 3 de unidades móveis

ESTRATÉGIA

Top down para uso do solo, consumo de madeira, consumo de energia, uso de lubrificantes 

e Gravimetria

Bottom up para Fermentação entérica, consumo de combustíveis, emissões REDUC, 

produção de lixo, informações dos aterros, captação de gases, sistema de tratamento de 

efluentes, consumo de energia ferroviário

ANO DO 

INVENTÁRIO
????

Metodologia



International Council for Local Environmental Initiatives ςICLEI

Å Associação Internacional de Governos Locais e organizações
governamentais nacionais e regionais compromissados com o
desenvolvimentosustentável;

Å Início em 1990 (CongressoMundial dos Governos Locais para o
DesenvolvimentoSustentávelςONU/NovaIorque): 200 membrosde 43
países;

Å 2013: 1000governosem84países

Metodologia do Global Protocol for Community-
scale Greenhouse Gas Emissions (GPC) desenvolvido 

pelo ICLEI



Energia IPPU AFOLU Resíduos

Consumo 
setor 

energético
(2)

Uso de 
energia
(1 e 3)

Municipal

Industrial

Comercial

Residencial

Geradores

Transporte

Compra

Emissões fugitivas 
de processo 

descentralizado
(1)

Mudanças de 
uso da terra

(1)

Química

Minerais

Outras

RSU
comercial

(1 e 3)

Agricultura e 
Pecuária

(1)

Florestas
(1)

RSU
Residencial

(1 e 3)

Esgoto  
Residencial

(1 e 3)

Esgoto  
Industrial

(1 e 3)

Inventário de Emissões GEE de  João Pessoa



Å ImplementametodologiaTier1 do IPCC2006

Å Diretrizparainventáriosnacionais

Å Versãoatualς2.11(Abril/2013)

Å Disponível:

ïhttp://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/software/index.html

IPCC Inventory Software (IIS), versão 2.0

http://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/software/index.html


Recebimento de Dados (Cobrape / Idom) 

Energia IPPU AFOLU Resíduos

QC/QA

Transportes

Envio / Coleta 

de dados

Revisão I

Planilha de Coleta de Dados (Cobrape / Idom) 

Revisão II

Ferramento de Cálculo (Cobrape / Idom) 



Resultados



ComparativoAmerica Latina(2013)
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Adaptacaoe Mitigacao

ÅSetorese atividadesde Projeto

ÅSilvicultura



POTENCIAL DE REDUÇÃO DE GEE POR
SETOR NO MUNDO ATÉ 2030

Potencial de RCEs

0
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35

Gt
CO
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Construção

Agricultura

Indústria

Energia

Florestas

Transporte

Resíduos

Construção 5.3 6.7

Agricultura 2.3 6.4

Indústria 2.6 5.6

Energia 2.4 4.7

Florestas 1.3 4.2

Transporte 1.6 2.5

Resíduos 0.4 1

Mínimo Máximo

US$ 
20/tCO2eq

US$ 100/tCO2eq



Construção

ï Energia solar;

ï Equipamentos elétricos mais eficientes;

ï Melhorar o isolamento térmico;

ï Fluidos alternativos a CFCs para 
refrigeração.

Indústria

- Equipamentos elétricos mais eficientes;

- Recuperação de calor e energia;

- Reciclagem e substituição de materiais;

- Controle de emissões de GEE não-CO
2
;

- Tecnologias com melhora dos processos 
específicos.

Energia

ï Melhoria da eficiência no 
fornecimento e distribuição;

ï Substituição do carvão por gás;

ï Adoção da energia nuclear (?);

ï Energia renovável (hidrelétrica, solar, 
vento, geotérmica e bioenergia);

ï Aproveitar o calor na geração de 
energia.

Transportes Resíduos Agricultura

ï Transporte público eficiente;

ï Veículos de maior eficiência combustível;

ï Veículos híbridos;

ï Veículos a biocombustíveis;

ï Mudanças de modal de transporte 
rodoviário para ferroviário 

ï Transporte não-motorizado (bicicletas, 
caminhar)

- Recuperação de metano de aterros;

- Incineração de resíduos com energia 
recuperada;

- Compostagem de resíduos orgânicos;

- Controle de tratamento de esgoto;

- Reciclagem e/ou reaproveitamento de 
resíduo doméstico e industrial; 

- Biodigestor para esterco de animais.

ï Plantio direto;

ï Plantio de biocombustíveis

ï Técnicas melhoradas de cultivo de 
arroz.



SILVICULTURA

Å Reflorestamento; 

Å Manejo Florestal; 

Å Redu­«o do 
desmatamento; 

Å Uso de biomassa para 
energia;

Å Recupera­«o de §reas 
degradadas (APPs)

- Produtos Florestais 
Madeireiros - PFM



Fotossíntese e Seqüestro de Carbono

Seqüestram carbono



Fotossíntese e Seqüestro de 

Carbono

Lee & Veizer, 2003. Global Biogeochemical Cycles 17: 10.1029/2002GB001984

6CO2 + 12H2O + energia solar         6O2 + C6H12O6 + 6H2O



INVENTÁRIO

QUANTIFICAÇÃO DE CARBONO

Fonte: Dallacorte, 2008



BIOMASSA

QUANTIFICAÇÃO DE CARBONO

Fonte: Dallacorte, 2008



BIOMASSA

QUANTIFICAÇÃO DE CARBONO

Fonte: Dallacorte, 2008



TEORES DE CARBONO

QUANTIFICAÇÃO DE CARBONO

Fonte: Dallacorte, 2008



Medição de Carbono na 

biomassa florestal por 

imagem de satélite

ESA, 2010



Estimativa de Carbono de Projetos Florestais, 
Agroflorestais e Silvipastoris



Software para Estimativa de Carbono 
Florestal

Carbono total
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Fonte: Batista, 2008

http://www.nrel.colostate.edu/
http://www.nrel.colostate.edu/


PFM - Europa

Atmosfera

Florestas

PFM em 
uso

Matéria-prima

Processamento

Aterro

Descarte

Reciclagem

Queima

GtCO2eq / ano

0,2

48

0,3

0,3

0,1

0,1

3

0,1

0,1

0,3

4,1

0,02



PFM NO BRASIL

ÅEmissões de mudança de uso da terra:

ï210 milhões tCO2e / ano

ÅConsumo anual (interno): 187 milhões m3

ï160 milhões tCO2e / ano

ïSubtrair decaimento anual e subdividir em diferentes produtos e 

tempo de vida útil



FRA2005



Nilsson, 2007

Chesnot et al, 2010



Fatores influenciando a produtividade dos plantios de Pinus
no  Sudeste dos EUA

Volume  na colheita

(t/ha)

Ano de Implantação

Clone e Biotech

Fertilização

Preparo do Solo

Melhoramento Gen

Controle de pragas

Plantação

Regeneração 

Natural



Gera mais de 111 milhões de empregos diretos no
mundo:

75%em paísesem desenvolvimento;
90%em pequenasempresas(menosde 10

empregados)

Contribui com cerca de 10% do PIB mundial
Investimentos anuais de US$ 3 trilhões

Levandoem consideraçãoa vida útil das construções,os
impactosnospaísessãode:

25-40%de toda energiaconsumida;
30-40%de todososresíduossólidosgerados;
30-40% das emissõesglobais de GEE(CO2,

N2O,CH4, HFC,PFCe SF6)

Uso de Recursos na Construção
Poluição da Construção

Setor da Construção Impactos da Construção

5,6 a 10 milhões 
no Brasil

Impactos do Setor De 

Construção



by Sebastian Hetsch UNECE/FAO Timber Section

Wood Products & Climate Change 

Policies -

Tools to promote wood as green building?

Produtos Madeireiros & Políticas de 

Mudanças Climáticas

Ferramentas para Promover o uso de Madeira 

como Construção Verde?



França Inglaterra

Holanda

Suécia

Dinamarca Finlândia Bélgica

Alemanha

Itália e ÁustriaEspanha

Finlância, Suécia e 

NoruegaAustrália

Redes Nacionais, binacionais e multilaterais para promoção da madeira para 

combater mudanças climáticas globais



2. Plataformasde negocioscom 
creditosde carbonoflorestal

ÅPlataforma

ÅEstudosde Caso

ÅUBSAE/MT

ÅPNBSAE/MT



Incentivos por ServicosEcossistemicos
ISE



Regulatorios
Principio PoluidorPagador

Voluntarios
Principio FornecedorRecebedor

Leis e 
Regulamentos

Regulamentos 
Flexiveis

Investimento
s voluntaries 
ςLigado a 
inversoes

Investimento
s voluntaries 
ςnao-ligados 
a inversoes

Abordagem dosISE

Reservasvoluntariasnasfazendas

Compras Publicas 
Verdes (GPP)

Concessoesde Conservacao

Pagamentospor Servicos
Ecossisrtemicos(PSE)

Acordosde Conservacao

Subsidios

Permissoese Quotas

Selos de Marketing  ςCertificados e padrões

Neutralizacao/ Compensacao

Taxas/ Encargos

Proibicaode Uso

Direitosde Usode Propriedade

Reservasobrigatoriasnas
fazendas

Premiospor Servicos
ecossistemicos

NormasCulturaise sociais

Selos de Marketing ( sem 
certificação / padrao)

ResponsabilidadeSocioambientalCorporativa(RSC)

Incentivesfor Ecosystem Servicesin Agriculture(IES)

Garrett, L.(2015)







Plataformasde ServicosEcossistemicos- Carbono

Estudo Comparado de Plataformas na America Latina

Plataforma Barreiras Instrumentos Estrategias

BV RIO e EPC

Falta de meios de negociação efetiva de 
ativos ambientais, falta de condições 
necessárias e demonstrar a viabilidade do 
desenvolvimento de uma economia 
ambiental 

Bolsa de Valores Ambientais BVRio e 
Registro publico de emissoes GEE da 
EPC/FGV

Contribuir para o desenvolvimento de um 
ecossistema de atores envolvidos nas 
atividades relacionadas à economia 
ambiental

PNBSAE

Falta de legislação e mecanismo de repasse 
para os PSE, Falta de recursos financeiros 
para implantação, Baixo nível de 
conhecimento sobre o tema entre os 
agentes públicos e privados

Unidade de bens e serviços ambientais e 
ecossistemicos de Mato Grosso, Plataforma 
de Negocios com bens e serviços ambientais 
e ecossistemicos de Mato Grosso

PPP SICME/FIEM/FAMATO, Projeto Verde 
Rio

BIOCLIMA 
PARANA

Dificuldade para envolver diversos 
segmentos da sociedade, conscientes das 
necessidades de maior participação frente à 
realidade ambiental global Registro público de emissões GEE

a) mitigar por meio da redução de emissões 
e fortalecimento das remoções; b) reduzir 
as incertezas; e c) identificar 
vulnerabilidades e, a partir desta 
identificação, implementar medidas de 
adaptação adequadas

GEI MEXICO
Falta de capacidade técnica para a 
quantificação de emissões GEE

programa nacional voluntario de 
contabilização e relatório de emissões GEE 
e promoção de projetos de redução de GEE 
(inclui melhorias internas)

Parceria Público Privada PPP da SEMARNAT 
e CESPEDES, apoio nacional e internacional

PBCCH CHILE
barreiras técnicas, legais e financeiras  para 
atrair setor privado

Plataforma de Geração e Comercio de 
Créditos de Carbono do Setor Florestal Parceria Público Privada PPP na PBCCH

C-NEUTRAL 
COSTA RICA

Falta de capacidades técnicas, assim como 
de alternativas para oferecer formas mais 
ágeis de entrada de indivíduos, eventos, 
empresas, organizações e outros agentes 
públicos e privados interessados no tema

Norma Nacional de Neutralidade de 
Carbono e a plataforma de negócios de 
carbono florestal

Parceria Público Privada que inclui a 
plataforma de negócios e o selo de 
compensação para as empresas que 
participam reduzindo suas pegadas de 
carbono 

Plataforma













ParceriaPublico Privada
(PIB + PIB Verde)

Plataforma de Biodiversidade& 
ServicosEcossistemicos

Privada

Registro Certificacao

Fundo de Biodiversidade& 
ServicosEcossistemicos

ContabilidadeAnual de 
Biodiversidadee Servicos

Ecossistemicos

Individuos, eventos, empresas, institucioespublicas e privadas etc

Proprietariosrurais, Unidades de Conservacaoetc

MetodologiasMRV
Regulamento
Painel Tecnico

Participantes do 
Mercado

Outras
Plataformas 

(local, 
nacional, 
global)

Serviços Ecossistêmicos de regulação, suporte, suprimento e culturais 

Regulamento

Publico



Unidade de Bens e Serviços Ambientais:
Dinamização do Potencial de Mercado de 
Pagamentos por Serviços Ecossistêmicos 

no MT



ά9ǎŦƻǊœƻ ǇŀǊŀ ƻōǘŜǊ ƻǎ ƛƴŎŜƴǘƛǾƻǎ ŀŘŜǉǳŀŘƻǎΣ 
proporcionando resultados corretos, tanto para os 
produtores quanto para os usuários, que refletem 
benefícios sociais, ambientais e econômicos reais".

4 Etapas:
Ådeterminar quais serviçosambientaispassíveisde
contrapartida;
Åaspessoasquereceberiamo pagamento;
Åa quantiaa serpagae;
Åo mecanismoderepasse.

FAO



TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA QUE ENTRE SI 

CELEBRAM A FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E 

PECUÁRIA DO ESTADO DE MATO 
GROSSO/FAMATO;  A FIEMT ï FEDERAÇÃO DAS 

INDÚSTRIAS NO ESTADO DE MATO GROSSO;  A 

OSCIP INSTITUTO AÇÃO VERDE ; O SERVIÇO 
NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL ï 

ADMINSTRAÇÃO REGIONAL DO ESTADO DE 
MATO GROSSO/SENAR/AR/MT; O SERVIÇO 
NACIONAL DE APRENDIZAGEM 

INDUSTRIAL/SENAI; O INSTITUTO MATO -
GROSSENSE DE EC ONOMIA AGROPECUÁRIA ï 

IMEA;  O IEL -  INSTITUTO EUVALDO LODI ï 
NÚCLE O REGIONAL DE MATO GROSSO.  

Criação da UBSAE/MT

Å31 de julho de 2010



Unidade de Bens e Serviços Ambientais e 
Ecossistêmicos - UBSAE

Å Unidade de Bens e Serviços Ambientais da FAMATO e FIEMT

V Assessoria para federados interessados no tema;

Å Indústriae SetorRural fornecemBens e ServiçosAmbientaisparaa 
sociedade:

V Permitir queosagricultorese industriaisdo estadotenham
melhorescondiçõesde competitividade, comercializemosseus
serviçospor todo o mundoe produzamcontribuiçõesaindamais
significativasparao meio ambiente. 

Å Voltada para obter os incentivos adequados, com resultados 
concretos ςpara produtores e usuários, dos benefícios sociais, 
ambientais e econômicos Mensuráveis, Relatáveis e Verificáveis -
MRV dos Bens e Serviços Ambientais.



UBSAE

Etapas Principais:
Å Determinação de Bens e Serviços Ambientais que possam ser remunerados;

Å Prestadores que devem receber os pagamentos;

Å Valor do Serviço Ambiental fornecido e;

Å Mecanismo financeiro para remuneração

Plataforma empresarial para transaçõescomBense Serviços
Ambientais:

Comércio de créditos ambientais:
Å Qualidade da água; Qualidade do ar; Biodiversidade; Beleza Cênica:
V Normas e regulamentosςindicadores de valoração;

V Compra e venda;

V Marketing;

V Administração, supervisãoe assessoriatécnica;

V Investimentos e pagamentos;

V Monitoramento e Certificação.
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Projeto de Crédito 
Ambiental

(PNBSA / IDEALIZADOR)

Agricultura Indústria

Análise Preliminar (Potencial de geração de créditos de carbono)
PNBSA

PecuáriaEnergia

Construção Transporte Resíduos

Floresta

Registro Preliminar na PNBSA

Elaboração de Documento de Projeto e Uso de Metodologia de Linha de Base 
e Monitoramento previamente registrada na PNBSA

EBSA (SENAI / SENAR)



Registro do Projeto
(Registro Internacional)

Projeto de Crédito 
Ambiental

PNBSA / Idealizador

Certificado do Projeto
(Estoque de Carbono à 

realizar)
Ação Verde

Auditoria de Validação
(terceiro ςIMEC)

Projeto

Auditoria de Verificação
(terceiro ςIMEC)

Créditos

Registro dos Créditos
(Registro Internacional)

Certificado do Crédito
(Venda no Mercado -

realizado)
Ação Verde

Transferência do 
Estoque (à realizar)

Registro Internacional

Venda

Diminuição do Estoque
(realizado)

Registro Internacional

Venda



A ONG DO SETOR 

PRODUTIVO DE 

MATO GROSSO




